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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: No ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) MOODLE as habilidades sociais dos 
indivíduos são comumente exercidas por meio 
da linguagem escrita, pois a comunicação é 
predominantemente textual. Dessa forma, o 
professor não tem acesso direto aos recursos 
verbais e não verbais dos alunos e assim, 
não consegue decodificar as dificuldades e 
necessidades individuais deles; o que dificulta 
o processo de interação, prejudicando a 
qualidade das relações interpessoais que acaba 
por interferir negativamente no desempenho 
dos alunos. Por meio de uma pesquisa 
qualitativa explicativa, demonstrou-se como a 
implementação de encontros virtuais ao vivo 
pelo GOOGLE MEET possibilitou uma maior 
interação entre professor-aluno; aluno-aluno e 
aluno conteúdo trabalhado; contribuindo para 
a mudança de um comportamento passivo dos 
alunos, direcionando-os para um real potencial 

de aprendizado, formulação de ideias e solução 
de problemas.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente de Aprendizagem 
Virtual; Relacionamentos Interpessoais; 
Educação Online; Interação; Processo Dialético

PROPOSALS OF MEDIATIONAL 
INSTRUMENTS TO PROMOTE THE 

QUALITY OF INTERPERSONAL 
RELATIONSHIPS IN THE VIRTUAL 

CLASSROOM ENVIRONMENT
ABSTRACT: In moodle virtual learning 
environment (AVA) individuals’ social skills are 
commonly exercised through written language, 
as communication is predominantly textual. Thus, 
the teacher does not have direct access to the 
verbal and nonverbal resources of the students 
and thus cannot decode their individual difficulties 
and needs; which hinders the interaction process, 
impairing the quality of interpersonal relationships 
that ends up negatively interfering in the 
students’ performance. Through an explanatory 
qualitative research, it was demonstrated how 
the implementation of live virtual meetings by 
GOOGLE MEET enabled a greater interaction 
between teacher-student; student-student and 
student content worked; contributing to the 
change of passive behavior of students, directing 
them to a real potential for learning, formulating 
ideas and problem solving.
KEYWORDS: Virtual Learning Environment; 
Interpersonal Relationships; Online Education; 
Interaction; Dialectical Process.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A Educação a Distância, formalmente definida como Educação Online, está ligada 

à interação entre pares e à construção do conhecimento em conjunto, mediado pela 
tecnologia. 

Quando falamos em aprendizagem e interação mediados por diferentes Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs), referimo-nos aos tipos de relações que aparecem em 
situações formais de ensino e aprendizagem, tais como: os momentos em que o professor 
explica o conteúdo, ao realizar a mediação com os alunos e, quando os alunos interagem 
apresentando trabalhos em grupo; contudo, sob a ótica do espaço online, como no caso 
dos Fóruns de Discussão.

Prette e Prette (2007) argumentam que a interação social requer muitas habilidades, 
que são componentes da competência interpessoal necessária para o envolvimento em 
várias etapas de qualquer processo produtivo. Essas habilidades referem-se à capacidade 
de ampliação da percepção social, flexibilidade, autoconhecimento, solicitar e oferecer 
feedback, além do que envolve o relacionamento afetivo como: amizade, informalidade, 
incentivo e agradecimento, definido por Moran (1994) como o clima de acolhimento, empatia, 
inclinação e compreensão consigo, com os outros e com o objeto do conhecimento. 

No ambiente de sala de aula, as informações e a comunicação ocorrem por meio 
das relações interfuncionais entre pensamento e linguagem, que de acordo com Vygotsky 
são carregadas de significados e manifestas nas relações interpessoais a depender da 
dimensão pessoal (conhecimento, sentimento), dimensão social (cultura, ética) e dimensão 
situacional (contexto no qual ocorrem) (VYGOTSKY, 2007). Mas, e quando estas relações 
interfuncionais ocorrem a distância, mediadas pela tecnologia?

1.1	 Como as relações interpessoais ocorrem na educação online
Na Educação Online, as habilidades sociais dos indivíduos são comumente exercidas 

por meio da linguagem escrita, pois a comunicação é predominantemente textual. Assim, a 
linguagem utilizada adapta-se ao meio no qual os indivíduos estão inseridos, firmando as 
relações interpessoais (VENTURA, 2009). Dessa forma, a tecnologia proporciona que os 
alunos utilizem, para se expressar: de símbolos (emoticons), recursos textuais disponíveis 
no editor de texto, imagens e vídeos. Mas, há também recursos tecnológicos como 
webcameras, microfones e outros, que estejam disponibilizados nos ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVA), contribuindo para a interação social, enquanto função primordial da 
fala.

Para Vygotsky, é o pensamento verbal que nos ajuda a organizar as ideias no campo 
do conhecimento; assim, a fala torna-se intelectual, com função simbólica, generalizante, e 
o pensamento torna-se verbal, mediado por conceitos relacionados à linguagem. Portanto, 
partindo do pressuposto de que pela escrita não nos expressamos tão claramente, como 
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quanto pela fala; pois esta é o sistema mediador que traz consigo os aspectos afetivos, 
intelectuais e os impulsos carregados de sentidos e significados daquele que se expressa 
(DE OLIVEIRA, 2010), propõe-se que as atividades de discussão e debate de temas, como 
ocorre nos Fóruns de Discussão, possibilitem aos participantes interagirem entre si e com 
o professor por meio da oralização em tempo real.

1.2	 O uso da dialética como instrumento mediador das relações interpessoais 
no ambiente de sala de aula online

O desenvolvimento de novas tecnologias suplantou um sistema global de rede 
de computadores interligados, onde a internet possibilitou acesso a uma vasta rede de 
informações em tempo real, agilizando e facilitando a prestação de serviços e a própria 
comunicação entre as pessoas que se encontram distantes fisicamente umas das outras.

Desta maneira, o ciberespaço passou a ser considerado como espaço permeado 
por práticas sociais, onde a materialidade das relações humanas codifica-se na linguagem, 
evidenciando o poder de interação que dispensa o contato presencial.

Ao transpor as relações sociais, educativas e de trabalho para o espaço virtual, 
surgem questionamentos políticos e epistemológicos capazes de integrar a experiência 
empírica a novos caminhos que podem significar mais que utilizar diversos tipos de 
instrumentos, de softwares projetados para executar um grupo de funções, tarefas ou 
atividades coordenadas; requer transformar atitudes (GATTI, 2001).

Atitudes estas, que podem ser trabalhadas por meio da dialética, popularmente 
definida como uma discussão argumentativa entre duas ou mais pessoas, que possuem 
diferentes pontos de vista sobre um mesmo conceito. Esta dinâmica de busca pela verdade 
por meio da exposição das ideias pode ser estabelecida utilizando o método socrático de 
pergunta e resposta (FERREIRA, 2013) como ocorre no Fórum de Discussão, afim de 
estabelecer uma relação de troca entre os indivíduos, sem que suas singularidades sejam 
anuladas; como demonstra a figura, sobre o Processo Dialético de Hegel:
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FIGURA 1: Diagrama explicativo sobre o processo dinâmico do conhecimento a partir do 
sistema da dialética.

Hegel, importante pensador da filosofia contemporânea, definiu o sistema da dialética 
a partir do processo dinâmico de relação de ideias contra argumentativas, onde uma ideia 
sobre determinado assunto é apresentada (tese), uma outra ideia é contra apresentada 
(antítese) e uma reformulação é sintetizada (síntese), sendo que a partir do momento 
que a síntese se torna uma nova tese, o ciclo dialético recomeça (FERREIRA, 2013) e 
assim, a dinâmica entre os indivíduos e o meio que os circunda fomenta a construção 
do conhecimento, que passa a ser significativo, quando os indivíduos envolvidos passam 
a diferenciar os novos conceitos dos conceitos prévios, associar os atributos do novo 
conceito com as hipóteses formuladas e, finalmente, representar o novo conceito por meio 
da linguagem simbólica (MOREIRA, 2010).

1.3	 Proposta para aprimoramento das relações interpessoais no ambiente de 
sala de aula online

Há no mercado diversos softwares que possibilitam fomentar a qualidade das 
relações interpessoais no ambiente de sala de aula virtual, com os quais as aulas teóricas 
e de resolução de exercícios podem ser realizadas pelo professor por meio de gravações 
ao vivo, onde os alunos participam por meio de chats. Mas, para que os alunos não percam 
a linha de raciocínio rápido e possam se expressar de maneira espontânea; baseada na 
Teoria da Linguagem de Vygotsky, a qual coloca que ao falar e interagir conseguimos 
resolver problemas, expor ideias abstratas e concretas com diferentes significações que 
representam experiências e pensamentos sobre algo (VYGOTSKY, 2007), a proposta 
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de que os Fóruns de Discussão tenham este espaço de conversação oralizada entre os 
membros participantes: alunos e professor, permite um espaço mais dinâmico e atrativo 
para os alunos, incentivando a participação efetiva e significativa. 

Uma vez que, o desenvolvimento intelectual acontece, quando a fala e a atividade 
prática se unem, passando a servir ao intelecto, tornando-o verbalizado. Fóruns de 
Discussão realizados em tempo real, onde o aluno dispõe de um espaço para externalizar 
a linguagem internalizada (aquilo que pensa) ao ler a pergunta e as respostas dos colegas 
a serem comentadas, proporcionam uma construção do conhecimento mais interativo, 
responsivo e significativo.

A dinâmica da interatividade em uma sala de aula virtual ocorre como em uma sala 
de aula presencial, com hora marcada para a entrada e participação concomitante dos 
estudantes, professor e/ ou tutor; onde é possível ver uns aos outros e/ ou ouvir suas vozes 
durante um ato de resposta à pergunta ou tema apresentado no Fórum de Discussão. 
No entanto, no ambiente de sala de aula virtual, o uso das tecnologias de virtualização 
de plataformas faz-se necessário, enquanto instrumento mediador nessas relações 
interpessoais.

Um espaço virtual com transmissão em tempo real anexo ao ambiente de sala de 
aula online, permite aos participantes interagir entre si, por meio da fala em tempo real, a 
partir de smartphones, tablets ou computadores. 

Este modelo de Fórum de Discussão associado ao encontros síncronos para 
Webrevisão permite que os participantes, ao utilizarem da fala, exponham seus 
pensamentos instantaneamente, de modo que o professor perceberá claramente o viés 
do pensamento dos seus alunos, fomentando as discussões acerca do assunto; evitando, 
assim, o plágio nas respostas e os comentários sem relevância sobre as respostas dos 
demais participantes. Portanto, ao conversar oralmente com os alunos, o professor/ tutor 
poderá utilizar-se da retórica para estimular a participação ativa e o aprendizado significativo 
de seus alunos. 

Sendo assim, diante a problemática sobre a morosidade dos alunos em participar 
das atividades nos Fóruns de Discussão e a dificuldade outrora apresentada pelos mesmos 
nas atividades avaliativas; com o objetivo de promover a Qualidade nos Relacionamentos 
Interpessoais entre professor-aluno e aluno-aluno, os pesquisadores promoveram, além 
das discussões escritas nos Fóruns temáticos, encontros virtuais ao vivo para revisão da 
literatura, possibilitando um momento de troca entre os participantes; a fim de fomentar o 
processo de ensino-aprendizagem a distância, tornando-o mais significativo ao aluno.

A escolha dos pesquisadores em promover a qualidade das relações interpessoais 
na sala de aula virtual por meio de encontros síncronos de imagem e som justifica-se 
na concepção construtivista, onde o aprender constitui-se na elaboração e construção do 
saber mediante a interação professor-aluno, aluno-aluno e entre os alunos e os conteúdos 
de aprendizagem; sendo as atividades o meio pelo qual as comunicações são estabelecidas 
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(ZABALA, 1998) e o processo dialético síncrono o instrumento capaz de valorizar a 
objetividade do sujeito, trabalhando as diferenças e estabelecendo vínculos (SILVA, 2001).

2 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA
 A pesquisa educacional encontra-se relativamente consolidada com a cobertura 

de temas heterogêneos, que produzem impactos na realidade educacional brasileira. 
Assim, construir o objeto de pesquisa na área educacional é um trabalho que reflete 
questionamentos epistemológicos capazes de interagir com a experiência empírica de sala 
de aula. 

 De acordo com Sposito (1997, apud SILVA, 2001) as linhas de pensamento que 
envolvem os critérios que definem e formulam o problema a ser pesquisado sob uma 
abordagem metodológica compete ao pesquisador, que deve recorrer à observação e à 
reflexão das situações problema, com o intuito de gerar conhecimento científico e criar 
condições que permitam transformar atitudes.

 Dessa forma, como uma tentativa de conectar ideias que expliquem as causas e os 
efeitos (GIL, 2010) da qualidade das relações interpessoais ao aumento das participações 
nos Fóruns de Discussão, o objetivo desta pesquisa é ser explicativa; com o uso de técnicas 
qualitativas – as quais focam na experiência das pessoas e seu respectivo significado 
em relação a um determinado evento (SKINNER; TAGG; HOLLOWAY, 2000) - para a 
apresentação dos resultados.

 Participaram da pesquisa alunos de um Curso Técnico Subsequente e alunos de um 
Curso Superior cujas disciplinas foram ministradas na plataforma MOODLE e os encontros 
virtuais ao vivo pelo GOOGLE MEET.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
 O fazer pedagógico precisa ser fundamentado na compreensão de aspectos 

cognitivos, afetivos, socioeconômicos, éticos e culturais; constituindo uma prática 
contextualizada que favoreça diversas construções no processo de ensino-aprendizagem 
(COLLELO, 2001).

 Dessa forma, a partir do momento que fora identificado nas classes dos 
pesquisadores, que os alunos estavam se afastando das atividades assíncronas como 
o Fórum de Discussões, participando com morosidade ou apresentando respostas 
redundantes, tais como: “Concordo!” “Muito boa resposta!” “É assim mesmo!” dentre 
outras; os pesquisadores despertaram para a necessidade de resgatar estes alunos ao 
verdadeiro significado do aprender: o aprimoramento dos conhecimentos, desenvolvimento 
de habilidades e formação de competências, onde a participação ativa do aprendiz torna o 
processo significativo.
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 Ficou estabelecido um encontro síncrono ao vivo dos professores com suas 
respectivas turmas pelo GOOGLE MEET, onde o professor com a utilização de slides ou 
quadro interativo apresentava o conteúdo da semana, comentava sobre as participações 
no Fórum temático e abria o espaço para a fala e expressividade dos alunos. 

A priori, os alunos apresentaram-se mais retraídos nas suas participações ao vivo, 
com um semblante sério e poucas falas. Contudo, à medida que os encontros ao vivo se 
tornaram mais frequentes, possibilitando que os alunos se conhecessem e conhecessem os 
professores, dessem uma identidade àquele nome e àquela foto do perfil no MOODLE, as 
solicitações para o espaço de fala tornaram-se mais frequentes, o que consequentemente 
contribuiu para que as mensagens postadas nos Fóruns de Discussão se tornassem mais 
elaboradas e interativas.

Ao término das Disciplinas, os pesquisadores receberam feedbacks dos seus alunos, 
citando o quanto este novo recurso didático utilizado nas aulas virtuais foi importante para 
o aprendizado e para sentirem-se pertencentes no processo: “Profº passei por aqui para 
agradecer a explicação que você deu na webrevisão! Fui eu que havia perguntado no 
Fórum.”; “Essa sua preocupação de ler e comentar o que achou importante e fazer-nos 
refletir faz toda diferença professora, sinto-me como se fossemos amigas”; “Boa tarde 
professora, quero agradecer pela sua dedicação você sempre participando e interagindo 
muito procurando dá atenção a cada aluno”; “Eu tenho muito que agradecer, suas aulas 
foram importante na minha vida hoje eu tenho outra visão das coisas, estou até participando 
fórum mais que antes eu ficava perdida”

Nota-se que a transmissão da informação, utilizando-se da imagem e som, contribuiu 
para que as relações interpessoais, as quais trazem implícitas características e dimensões 
carregadas de sentidos e significados (SARAIVA, et al., 2006) como: a entonação da 
voz, imagens e o contato face a face, possibilitasse com que a mensagem transmitida 
anteriormente, na sua forma unicamente escrita, passasse a ter um significado comum 
para o emissor e para o receptor (KOHN, MORAES, 2007), fomentando a qualidade nas 
relações interpessoais no ambiente de sala de aula virtual e transformando a visão inicial 
dos alunos sobre seu papel na aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No ambiente virtual (AVA) o professor não tem acesso direto aos recursos 

verbais e não verbais dos alunos e, assim, não consegue decodificar as dificuldades e 
necessidades individuais deles; o que dificulta o professor ajustar o processo de interação. 
Sendo a interação professor-aluno e aluno-aluno um processo complexo, que interfere 
significativamente no Processo ensino-aprendizagem - no sentido de que as interações 
representam essencialmente um contingente de ordem pedagógica. O desafio está, então, 
em tornar estas comunicações em algo construtivo para a aprendizagem colaborativa 
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tecnologicamente mediada.
Mesmo sendo virtual, o cenário educativo é vivo, flexível, dinâmico e as conexões 

vão se estabelecendo por diferentes demandas, as quais afetam uns aos outros (SARAIVA 
et al., 2006). Dessa forma, o professor Ead, além de sanar dúvidas operacionais, de 
conteúdo, avaliativas, de promover ações para a interação e a colaboração de todos no 
ambiente virtual de aprendizagem, também precisa mostrar-se presente a seus alunos.

 O resultado positivo com o aumento da participação e do entusiasmo dos alunos 
na sala de aula virtual MOODLE deu-se pela integração com os encontros ao vivo pelo 
GOOGLE MEET, onde foi possível os alunos conhecerem uns aos outros e interagirem 
de maneira síncrona, criando vínculos e portanto promovendo a Qualidade das Relações 
Interpessoais que por si contribuiu para a mudança de um comportamento passivo dos 
alunos, direcionando-os para um real potencial de aprendizado, formulação de ideias e 
solução de problemas.
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